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RESUMO - A vacinação é uma ação preventiva cuja adesão depende da decisão pessoal em ir se vacinar, ou de decisão dos pais/responsáveis em levar suas crianças. Para os adultos, a geração de oportunidades de atualização vacinal constitui estratégia positiva, podendo ser viabilizada nos diversos cenários sociais, a exemplo, o espaço universitário. Sob este prisma, desenhou-se o projeto de extensão Saúde Ocupacional: a vacinação como prática preventiva, que se propõe a realizar ações de vacinação no Centro de Formação de Professores (CFP) da UFCG. Para registrar as vacinas aplicadas, verificou-se a necessidade de criar um programa computacional que disponibilizasse, em tempo real, a história vacinal do indivíduo, possibilitando, mesmo na ausência do cartão de vacinas, a complementação dos esquemas vacinais. O banco de dados das doses aplicadas foi construído com os recursos disponíveis no programa Microsoft® Access, parte integrante da suíte de aplicativos do Microsoft® Office, versão 15.0. Este programa possibilita o acesso sob a forma de tabelas, contendo variáveis como nome, idade, tipo de ingresso no Centro (estudante de curso pré-vestibular, ensino médio, técnico ou superior) e vínculo (no caso de docente ou servidor), além das doses recebidas e imunobiológico aplicado na oportunidade do cadastro. Os resultados após dois anos de execução do projeto sinalizam esta experiência extensionista como exitosa, pois houve redução na frequência de revacinações decorrentes da perda dos comprovantes vacinais, uma vez que os registros dos imunobiológicos agora estão armazenados, possibilitando seu resgate em momento oportuno.
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